
Autocrítica da 
derrota de 1994 
No discurso de encerramento do 

ato que lançou sua candidatura, Lu-
la desfiou um rosário de explica-
ções: tentou justificar por que, pei - - 
deu a eleição de 1994 e ainda q fato 
do partido o apresentar pela tercei-
ra vez como candidato a presidente. 

"Eu achava que estava na hora do 
PT escolher outro candidato. Era ho-
ra de acabar com essa história de que 
Lula é candidato. Talvez tenha sido 
culpa minha e do PT não ter discuti-
do um outro nome de forma mais 
adequada. Mas, a partir do momento 
em que começou a surgir uma sín-
drome de especulação na imprensa, 
senti que o PT deveria tomar uma 
decisão. Por isso estou aqui." 

Quando falou sobre 1994, fez urna 
comparação com a seleção brasilei-
ra de futebol: "O partido foi para a 
campanha de 1994 de salto alto, as-
sim como as seleções de 1950 e 
1974, que achavam que dava é 
perderam", comentou ele. 

Para esta campanha, Lula quer al-
go mais: "Não será simplesmente 
pedir votos. É transformar a campa-
nha num movimento que consiga 
envolver toda a sociedade", disse. 
"Não vamos prometer transformar 
o Brasil em cinco anos. Não é essa 
modernidade de televisões, casa na 
praia, carro na garagem. O que pos-. 
so  prometer é que no meu governo 
as pessoas terão café da manhã, al-
moço e jantar. E que as meninas fa-
çam sexo não por prostituição, mas 
por amor." (Leonardo Cavalcanti) 


